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Resumo:

A	tuberculose	é	uma	doença	infecto-contagiosa,	causada	por	uma	bactéria	chamada	Mycobacterium	tuberculosis,
afetando	prioritariamente	os	pulmões,	mas	também	podendo	atingir	outros	órgãos.	Este	estudo	teve	como	objetivo
caracterizar	 os	 casos	 de	 tuberculose	 notificados	 no	 município	 de	 Pato	 Branco,	 no	 ano	 de	 2013.	 Tratou-se	 de	 um
estudo	 de	 abordagem	 quantitativa,	 onde	 utilizou-se	 o	 SINAN	 como	 fonte	 de	 coleta	 de	 dados.	 Os	 dados	 foram
analisados	 pela	 frequência	 simples	 e	 posteriormente	 discutidos.	 No	 ano	 de	 2013	 foram	 notificados	 12	 casos	 de
indivíduos	portadores	de	 tuberculose.	Os	dados	aqui	apresentados,	 fazem	parte	das	bases	nacionais	de	 informação
em	saúde	de	acesso	público,	onde	existe	a	omissão	da	 identificação	dos	sujeitos	e	por	 isso	não	encaminhado	para
avaliação	 do	 Comitê	 de	 Ética	 em	 Pesquisa.	 Os	 resultados	 apontam	 que,	 ao	 avaliar	 a	 variável	 de	 gênero,	 o	 sexo
masculino	 foi	 predominante	 em	 66,67%	 dos	 casos	 com	média	 da	 idade	 39,8.	 Além	 disso,	 91,67%	 residentes	 em
região	urbana,	 sendo	o	 alcoolismo	o	 agravo	 associado	mais	 prevalente.	Quanto	 ao	 tipo	 de	 entrada,	 58,33%	 foram
casos	 novos,	 e	 a	 prevalência	 na	 forma	 clínica	 foi	 a	 pulmonar	 (91,67%).	 O	 município	 apresentou	 tratamento
preconizado	pelo	Ministério	da	Saúde	em	todos	os	casos,	do	total	25,00%	dos	casos	evoluíram	para	cura.	Identificou-
se	 a	 necessidade	 de	 intensificar	 a	 qualidade	 da	 assistência,	 principalmente	 na	 busca	 dos	 casos	 de	 abandono	 ao
tratamento,	 impedindo	a	ocorrência	da	disseminação	da	doença.	O	tratamento	supervisionado	deve	ser	considerado
um	dos	principais	elementos	no	controle	da	doença,	elencamos	que	a	interação	dos	profissionais	de	saúde	envolvidos
e	 a	 unidade	 básica	 é	 considerado	 fator	 imprescindível	 no	 progresso	 da	 captação	 precoce,	 o	 bloqueio	 de	 novas
infecções	 e	 o	 tratamento	 diretamente	 observado,	 até	 a	 cura.	 A	 ausência	 de	 informações	 em	 alguns	 campos	 das
fichas	de	investigação,	reflete	na	dificuldade	de	processamento	dos	dados	e	impede	uma	maior	visão	epidemiológica
sobre	os	casos.


